PRINCIPAIS FUNÇÕES ORGÂNICAS

Função química é um conjunto de substâncias que apresentam semelhanças na fórmula estrutural.

Os compostos pertencentes a uma determinada função química possuem propriedades químicas semelhantes.

O átomo ou grupo de átomos que caracteriza a fórmula estrutural de uma certa função química é chamado de grupo funcional.
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	Álcool


É considerado álcool todo o composto que tiver uma hidroxila ou oxidrila (-OH) ligada a um carbono saturado. Os álcoois apresentam três tipos de nomenclatura: a oficial, a vulgar (comercial) e a Nomenclatura de Kolbe (menos utilizada). Os álcoois têm fórmula geral CnH2n+2O (para os álcoois com 1 hidroxila) e não podem apresentar mais de uma hidroxila presa a um mesmo carbono, porém pode apresentar várias hidroxilas presas em diferentes carbonos. Existem compostos semelhantes a álcoois, que são os enóis e os fenóis, que serão detalhados a seguir.
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	Classificação dos Álcoois quanto a posição da Hidroxila


Os álcoois são classificados de acordo com a posição da Hidroxila. Veja abaixo :
	Primário
	Secundário
	Terciário
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	É quando a Hidroxila está ligada a um carbono primário
	É aquele em que a Hidroxila está ligada a um carbono secundário
	É o que possui a Hidroxila presa a um carbono terciário


 

	Classificação dos Álcoois quanto ao número de Hidroxilas


	Monoálcool
	Diálcool ou Diol
	Triálcool ou Triol
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	É aquele que possui apenas uma Hidroxila
	É aquele que possui duas Hidroxilas
	É o que possui três Hidroxilas


 

	Nomenclatura Oficial de Álcoois


A nomenclatura oficial obedece as seguintes regras:

· Identificar a cadeia principal, utilizando o prefixo de numeração adequado.
· Indicar pela numeração, contando a partir do carbono mais próximo da hidroxila, qual é sua posição.
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Obs 1: Se o álcool tiver mais de uma hidroxila, a numeração deve começar a partir da hidroxila que faz com que o nome tenha os menores números possíveis
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Obs 2: Se o número de hidroxilas for igual ao número de carbonos, não é necessário indicar com numeração qual é a posição das mesmas. 

Se o álcool for ramificado e/ou insaturado, indicar o nome e posição das ramificações e/ou insaturações, contando o carbono 1 a partir da extremidade mais próxima da hidroxila
Veja os exemplos abaixo:
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	Hidroxila no carbono 1 + 4 carbonos
	Hidroxila no carbono 2 + Insaturação no carbono 3 + 5 carbonos
	Hidroxilas nos carbonos 1 e 2 + 4 carbonos

	1-Butanol
	2-3-Pentenol
	1,2-Butanodiol
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	Hidroxila no carbono 1 + Radical Metil no carbono 3 + 5 carbonos
	3 Hidroxilas + 3 Carbonos
	

	3-Metil-1-Pentanol
	Propanotriol
	


 

	Nomenclatura Vulgar de Álcoois


Para utilizar a nomenclatura vulgar ou comercial, deve-se obedecer as seguintes regras:
Identificar o tipo de álcool. Apenas os Monoálcoois possuem nomenclatura vulgar:

· Colocar a palavra Álcool seguida do nome do radical equivalente ao número de carbonos do álcool seguido do sufixo -ÍLICO. Por razões de gramática, o sufixo vem sempre acentuado.
Repare que esta nomenclatura é semelhante a nomenclatura vulgar dos Derivados Halogenados (Haletos Orgânicos), pois ela considera a hidroxila como cadeia principal e os carbonos como ramificações da mesma. Veja os exemplos abaixo:
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	Radical Propil
	Radical Isopropil ou Sec-Propil
	Radical Isobutil

	Álcool Propílico
	Álcool Isopropílico ou Sec-Propílico
	Álcool Isobutílico


 

	Nomenclatura de Kolbe


É uma nomenclatura pouco cobrada e pouco usada como nomenclatura real de álcoois. Só pode ser usada em monoálcoois saturados. Obedece as regras abaixo:
· Considerar o carbono na qual a hidroxila está ligada como Carbinol 

· Tudo que estiver ligado ao grupo Carbinol será considerado ramificação e o nome será dado como radical, escrevendo do menor para o maior
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Obs 1: Se o álcool tiver duas ou três ramificações iguais, colocar o antefixo Di- e Tri- , respectivamente, antes do nome do radical.
Acompanhe os exemplos abaixo:
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	Grupo Carbinol + Radical Etil
	Grupo Carbinol + 2 Radicais Metil
	Grupo Carbinol + Radical Metil + Radical Etil

	Etil-Carbinol
	Dimetil-Carbinol
	Metil-Etil-Carbinol
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	Grupo Carbinol + Radical Metil + 2 Radicais Etil
	Grupo Carbinol + Radical Metil + Radical Etil + Radical Propil
	

	Metil-Dietil-Carbinol
	Metil-Etil-Propil-Carbinol
	


 

	Enol


O que diferencia um Álcool de um Enol é a presença da hidroxila ligada diretamente a um carbono insaturado. Isto faz com que o Enol seja um composto muito instável e se decomponha rapidamente em Aldeído ou Cetona (veja em Tautomeria-Isomeria Plana). A sua nomenclatura tem como regras:
· Se o Enol tiver ramificações, indicar o nome e posição das mesmas, seguindo a regra de contagem do próximo item. 

· Indicar, com numeração a partir do carbono mais próximo da hidroxila, a posição da insaturação
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Obs: Esta regra só é aplicável a enóis com mais de 2 carbonos 

· Indicar, com o prefixo de numeração correspondente, a quantidade de carbonos existentes no composto e colocar o infixo -EN.
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Obs: Esta regra só é aplicável a enóis com mais de 2 carbonos 

· Indicar pela numeração, o local onde está a hidroxila e colocar o sufixo -OL.
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Obs: O carbono 1 deve ser o mesmo utilizado na contagem da posição da insaturação.
Acompanhe abaixo:
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	Insaturação no carbono 1 + Hidroxila no carbono 1 + 4 Carbonos
	Insaturação no carbono 2 + Hidroxila no carbono 3 + 5 Carbonos
	Radical Metil no carbono 4 + Insaturação no Carbono 2 + Hidroxila no carbono 2 + 5 Carbonos

	1-Buten-1-ol
	2-Penten-3-ol
	4-Metil-2-Penten-2-ol
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Fenol


Os fenóis são compostos que apresentam a hidroxila ligada diretamente a um carbono pertencente a um anel aromático. Apresentam como regra de nomenclatura:
A hidroxila recebe o nome de HIDRÓXI- seguida do nome do hidrocarboneto
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Obs 1: Se for necessário indicar a posição, esta tem que vir antes da palavra HIDRÓXI
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Obs 2: Se o composto tiver mais de uma hidroxila, usa-se o prefixo Di, Tri, Tetra ... antes de HIDRÓXI- e é necessário indicar a posição das mesmas, através das regras de numeração ou qualquer regra aplicável para indicar posição. 

Se o fenol tiver ramificações, é necessário indicar a sua posição usando a numeração contando a partir da hidroxila ou a regra de Orto/Meta/Para e outras regras características de cada composto aromático.
Acompanhe os exemplos abaixo:
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	Hidroxila + 1 Anel Aromático
	Hidroxila no carbono  + 2 Anéis Aromáticos
	Hidroxila + 2 Radicais Metil (carbono 2 e 3) + 1 Anel Aromático
	2 Hidroxilas (Carbonos 1 e 3) + 1 Anel Aromático

	Hidróxi-Benzeno
	-Hidróxi-Naftaleno
	2,3-Dimetil-Hidróxi-Benzeno
	1,3-Dihidróxi-Benzeno ou Meta-Dihidróxi-Benzeno


	Éter


Composto orgânico formado por um átomo de Oxigênio (símbolo O) ligado a dois radicais de carbono. Apresentam fórmula geral CnH2n+2O. Podem ser classificados como simétricos e assimétricos e possuem nomenclatura oficial e vulgar. Acompanhe abaixo a regra de classificação dos éteres: 

	Classificação dos Éteres


Os éteres podem ser classificados como simétricos ou assimétricos, dependendo dos radicais presos ao oxigênio. Veja abaixo:
	Simétricos
	Assimétricos
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	São aqueles em que os dois radicais presos ao átomo de oxigênio são iguais.
	São aqueles em que os dois radicais presos ao oxigênio são diferentes.


 

	Nomenclatura Oficial dos Éteres


Para dar o nome oficial de um éter é necessário obedecer as seguintes regras:
Identificar o menor radical ligado ao oxigênio e colocar nele o sufixo -óxi, seguido do nome do hidrocarboneto equivalente a maior parte do éter.
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Obs 1: Quando o éter for simétrico, não há diferenciação no nome
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Obs 2: Se o éter tiver duas partes com o mesmo número de carbonos, sendo uma delas insaturada, deverá receber o sufixo -óxi a parte que não tiver a insaturação
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Obs 3: Se o éter tiver duas partes com o mesmo número de carbonos, porém uma destas partes tem ramificação, será considerada a menor parte aquela que não tiver ramificações
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Obs 4: Caso seja necessário numerar, para indicar insaturação ou ramificação, o carbono 1 será aquele que estiver mais longe do oxigênio, em cada parte.
Observe abaixo:
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	Éter Simétrico: 2 carbonos
	Menor parte: 
2 carbonos
	Maior parte: 
3 carbonos
	Menor parte: 
1 carbono
	Maior parte: 
2 carbonos + ligação dupla

	Etóxi-Etano
	Etóxi-Propano
	Metóxi-Eteno
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	Menor parte: 
2 carbonos
	Maior parte: 
1 Anel Aromático
	Menor parte: 
2 carbonos
	Maior parte: 
3 carbonos + ramificação no carbono 2
	

	Etóxi-Benzeno
	Etóxi-2-Metil-Propano
	


 

	Nomenclatura Vulgar dos Éteres


Deve-se obedecer as seguintes regras para dar a nomenclatura vulgar dos éteres:
· Antes do nome, colocar a palavra Éter.
· Colocar o nome do menor radical, seguido do nome do maior radical com o sufixo -ico.
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Obs 1: Se o éter for simétrico, indicar o nome do radical preso ao oxigênio. Não é necessário repetir o nome do radical e é opcional colocar o prefixo DI antes do nome dos radicais.
	[image: image62.png]



	[image: image63.png]



	[image: image64.png]




	Éter Simétrico: 2 carbonos
	Menor parte: 
2 carbonos
	Maior parte: 
3 carbonos
	Menor parte: 
1 carbono
	Maior parte
2 carbonos + 1 ligação dupla

	Éter Etílico ou Dietílico
	Éter Etil-Propílico
	Éter Metil-Etenílico ou Metil-Vinílico
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	Menor parte: 
2 carbonos
	Maior parte: 
1 Anel Aromático
	Menor parte: 
2 carbonos
	Maior parte: 
3 carbonos + ramificação no carbono 2
	

	Éter Etil-Fenílico
	Éter Etil-Isobutílico
	


	Cetonas
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Cetonas são compostos formados por uma Carbonila Cetônica( ) e mais dois radicais de carbono. Podem ser classificadas como Simétricas e Assimétricas. Possuem duas nomenclaturas (oficial e vulgar) e fórmula geral CnH2n+2O para as cetonas com uma Carbonila.
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	Classificação de Cetonas


As Cetonas podem ser classificadas como simétricas e assimétricas, dependendo dos radicais presos à Carbonila Cetônica.

	Simétricas
	Assimétricas

	[image: image70.png]



	[image: image71.png]




	Simétricas são aquelas em que os radicais presos à Carbonilas Cetônicas são iguais
	Cetonas Assimétricas são aquelas em que os radicais presos à Carbonilas Cetônicas são diferentes


 

	Nomenclatura Oficial


Para dar a nomenclatura oficial das Cetonas utilizam-se as seguintes regras:
· Contar quantos carbonos a cetona tem, incluindo o da carbonila cetônica 

· Colocar o prefixo de numeração seguido do sufixo -ona ou -diona, dependendo se a cetona tiver uma ou duas carbonilas cetônicas.
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 HYPERLINK "javascript:cuidado()" Obs 1: Caso a cetona tenha mais de 4 Carbonos, é necessário indicar a posição da carbonila cetônica, fazendo com que o Carbono 1 seja o carbono mais próximo da carbonila
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Obs 2: Caso a cetona tenha mais de uma carbonila, indicar a posição das mesmas fazendo que o carbono 1 seja aquele que faça com que a nomenclatura tenha os menores números possíveis.
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Obs 3: Caso a cetona seja ramificada, a cadeia principal será aquela que contiver o maior número de carbonos com a Carbonila Cetônica.
Veja os exemplos:  
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	4 Carbonos
	5 Carbonos + (Carbonila no carbono 2) + 1 Ligação dupla no carbono 4
	5 Carbonos + (Carbonila no carbono 2) + Metil (Carbono 4)

	Butanona
	4-2-Pentenona
	4-Metil-2-Pentanona
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	4 Carbonos + Cadeia Fechada
	5 Carbonos + 2 Carbonilas Cetônicas (Carbonos 2 e 3)
	

	Ciclobutanona
	2,3-Pentadiona
	


 

	Nomenclatura Vulgar


A nomenclatura vulgar das Cetonas segue regras parecidas com as regras de nomenclatura vulgar dos Éteres:
· Identificar se a cetona é simétrica, assimétrica ou se possui mais de uma Carbonila Cetônica
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Obs 1: Cetonas com mais de uma carbonila não possuem nomenclatura vulgar 

· Se for simétrica, colocar o antecedente di-, seguido do prefixo de numeração e da palavra Cetona.
· Se for assimétrica, colocar o nome do menor radical, seguido do maior com a palavra Cetona.
Veja os exemplos abaixo:
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	Menor Parte: 
1 carbono
	Maior Parte: 
2 carbonos
	Cetona Simétrica: 
1 carbono
	Menor Parte: 
2 carbonos
	Maior Parte: 
1 Anel Aromático
	Menor Parte: 
2 carbonos + 1 Ligação Dupla
	Maior Parte: 
2 carbonos

	Metil-Etil Cetona
	Dimetil Cetona
	Etil-Fenil Cetona
	Etenil-Etil Cetona


	Aldeído



Aldeídos são compostos formados pela Carbonila Aldeídica ( ) ligada um carbono, estando sempre localizado numa extremidade de cadeia carbônica. Possuem nomenclatura oficial e alguns aldeídos possuem nomenclatura vulgar. Possuem fórmula geral CnH2nO para monoaldeídos.
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	Nomenclatura Oficial dos Aldeídos


Para nomear um aldeído existem as seguintes regras:
· Contar o número de carbonos existentes no aldeído, contando inclusive com o da Carbonila Aldeídica 

· Após o prefixo de numeração colocar o sufixo -al se o Aldeído tiver uma Carbonila Aldeídica ou -dial se o Aldeído tiver duas Carbonilas Aldeídicas
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Obs 1: Caso seja necessário numerar, o carbono 1 é o carbono da da Carbonila Aldeídica.
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Obs 2: Nos aldeídos ramificados podem-se substituir os números 2, 3 e 4 por , e , respectivamente. Esta regra não pode ser usada se o Aldeído for ramificado e insaturado. [image: image89.png]
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Obs 3: Como a carbonila sempre está na extremidade das cadeias, não é necessário indicar sua posição.
Veja os exemplos abaixo:
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	1 Carbono
	3 Carbonos
	4 Carbonos + Ligação dupla no carbono 2

	Metanal
	Propanal
	2-Butenal
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	5 Carbonos + Metil (carbono 2 ou )
	4 Carbonos + 2 Carbonilas Aldeídicas
	

	2-Metil-Pentanal ou -Metil-Pentanal
	Butanodial
	


 

	Nomenclatura Vulgar dos Aldeídos


A função orgânica Aldeído pode ser interpretada como um Ácido Carboxílico com um átomo de Oxigênio a menos. Por isso, sua nomenclatura vulgar é muito parecida com a destes ácidos. Acompanhe abaixo os nomes vulgares e oficiais de cada Aldeído:

	Nome Vulgar
	Nome Oficial
	Fórmula Estrutural

	Aldeído Fórmico ou Formaldeído
	Metanal
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	Aldeído Acético ou Acetaldeído
	Etanal
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	Aldeído Propiônico ou Propionaldeído
	Propanal
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	Aldeído Butírico ou Butiraldeído
	Butanal
	[image: image99.png]




	Aldeído Valérico ou Valeraldeído
	Pentanal
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	Aldeído Benzóico ou Benzaldeído
	Fenil-Metanal
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	Aldeíxo Oxálico ou Oxaldeído
	Etanodial
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	Ácido Carboxílico



Ácido Carboxílico é qualquer composto formado pela Carboxila ( ) ligada a um radical de carbono. Possuem fórmula geral CnH2nO2para os monoácidos e duas regras de nomenclatura: a oficial e a vulgar.
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	Nomenclatura Oficial dos Ácidos Carboxílicos


Os ácidos carboxílicos possuem regra de nomenclatura idêntica a dos Aldeídos, mudando apenas o sufixo. Veja abaixo as regras:
· Contar o número de carbonos do ácido, inclusive o da Carboxila
· Colocar o a palavra Ácido seguido do prefixo de numeração com o sufixo -óico se o ácido tiver uma carboxila ou -dióico se tiver duas.

Obs 1: Se for necessário indicar a posição de uma insaturação ou ramificação, o carbono 1 é o carbono da Carboxila
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Obs 2: Se o ácido tiver duas carboxilas, a numeração começa pelo carbono que faça com que a numeração seja a menor possível.
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Obs 3: Assim como nos Aldeídos, nos Ácidos exclusivamente ramificados (apenas com ramificações), os números 2, 3 e 4 podem ser substituídos pelas letras gregas  ,  e  . [image: image108.png]



Acompanhe abaixo:
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	3 Carbonos
	2 Carbonos + 2 Carboxilas
	5 Carbonos + Metil (Carbonos 2 e 4 ou  e )

	Ácido Propanóico
	Ácido Etanodióico
	Ácido 2,4-Dimetil-Pentanóico ou -Dimetil-Pentanóico
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	4 Carbonos + Ligação Tripla (Carbono 3)
	1 Radical Orto-Toluil + 1 Carbono
	

	Ácido 3-Propinóico
	Ácido Orto-Toluil-Metanóico
	


 

	Nomenclatura Vulgar dos Ácidos Carboxílicos


Assim como os Aldeídos, apenas alguns Ácidos Carboxílicos possuem nomenclatura vulgar. São eles:
	Nome Oficial
	Nome Vulgar
	Origem do Nome
	Fórmula Estrutural

	Ácido Metanóico
	Ácido Fórmico
	Do latim formica (formiga). Encontrado naturalmente em formigas
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	Ácido Etanóico
	Ácido Acético
	Do latim acetum (azedo). Encontrado no vinagre
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	Ácido Propanóico
	Ácido Propiônico
	Do grego pro pyon (precursor da gordura)
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	Ácido Butanóico
	Ácido Butírico
	Do grego boutyron ou do latim butyrum (manteiga). Encontrado na manteiga rançosa
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	Ácido Pentanóico
	Ácido Valérico
	Encontrado em uma planta chamada Valeriana
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	Ácido Fenil-Metanóico
	Ácido Benzóico
	Do Aldeído Benzóico, que é encontrado em amêndoas.
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	Ácido Etanoidóico
	Ácido Oxálico
	Do grego Oxys (Ácido). Encontrado em algumas folhas de plantas.
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	Éster



São compostos formados pelo Acilato ( ), que é um radical originado de um Ácido Carboxílico. Possui duas extremidades onde se pode fazer uma ligação, e onde entram radicais de hidrocarbonetos, um em cada extremidade. Possuem fórmula geral CnH2nO2 e duas nomenclaturas, a oficial e a vulgar.
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	Nomenclatura Oficial dos Ésteres


Deve-se obedecer aos seguintes procedimentos:
· Identificar a parte ligada ao carbono do Acilato e colocar o nome do Hidrocarboneto correspondente (contando-se o carbono do Acilato) seguido do prefixo -ato e a preposição de
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Obs 1: Se for necessário indicar a posição de uma insaturação e/ou ramificação, o carbono 1 é o carbono do Acilato. 

· Identificar a parte ligada ao oxigênio do Acilato e colocar o nome do radical correspondente
Acompanhe os exemplos:
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	Parte ligada ao Carbono: 
3 carbonos
	Parte ligada ao Oxigênio: 
1 carbono
	Parte ligada ao Carbono: 
2 carbonos
	Parte ligada ao Oxigênio: 
3 carbonos
	Parte ligada ao Carbono: 
2 carbonos
	Parte ligada ao Oxigênio: 
1 Anel Aromático

	Propanoato de Metil
	Etanoato de Isopropila
	Etanoato de Fenil


 

	Nomenclatura Vulgar dos Ésteres


Como são compostos originados de Ácidos Carboxílicos, os Ésteres recebem nomenclatura vulgar semelhante às dos ácidos. Para utilizar a nomenclatura vulgar dos ésteres, obedece-se a seguinte regra:
· Identificar a parte ligada ao carbono do Acilato e colocar o nome vulgar do ácido, que tem as letras -ico do nome substituídas por -ato. 

· Colocar o nome do radical equivalente à parte ligada ao Oxigênio do Acilato
Observe os exemplos:
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	Parte Ligada ao Carbono: 
3 carbonos
	Parte Ligada ao Oxigênio: 
1 carbono
	Parte ligada ao Carbono: 
2 carbonos
	Parte ligada ao Oxigênio: 
3 carbonos
	Parte ligada ao carbono: 
2 carbonos
	Parte ligada ao Oxigênio: 
1 Anel Aromático

	Propionato de Metila
	Acetato de Isopropila
	Acetato de Fenila


Com isso, a nomenclatura vulgar dos ésteres pode ser resumida na seguinte tabela:

	Número de Carbonos da parte ligada ao Acilato
	Nome vulgar da parte do Acilato

	1
	Formeato, Formiato ou Formato

	2
	Acetato

	3
	Propionato

	4
	Butirato

	5
	Valerato


	Sal Orgânico


São compostos formados pelo Acilato ( [image: image130.png]


), com um metal ligado ao Oxigênio e um radical de carbono ligado ao carbono do Acilato. Possuem duas nomenclaturas (oficial e vulgar) e fórmula geral CnH2n-1OMe, onde Me é um metal qualquer.

	Nomenclatura Oficial dos Sais Orgânicos


Os Sais Orgânicos possuem nomenclatura oficial muito semelhante a dos Ésteres, observe as regras:
· Identificar a parte ligada ao carbono do Acilato e colocar o nome do Hidrocarboneto correspondente (contando com o carbono do Acilato) acompanhado do prefixo -ato e da preposição de
· Identificar e colocar o nome do metal
Observe os exemplos abaixo:
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	2 Carbonos + Amônio
	4 carbonos + Sódio
	5 carbonos + Potássio

	Etanoato de Amônio
	Butanoato de Sódio
	Pentanoato de Potássio


 

	Nomenclatura Vulgar dos Sais Orgânicos


É semelhante a dos Ésteres. A única diferença é que se deve colocar o nome do metal, ao invés do nome da parte ligada ao Oxigênio do Acilato. Acompanhe os exemplos a seguir:
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	2 Carbonos + Amônio
	4 carbonos + Sódio
	5 carbonos + Potássio

	Acetato de Amônio
	Butirato de Sódio
	Valerato de Potássio


	Halogeneto Ácido ou Haletos de Acila


É caracterizado pela presença de uma Acila( [image: image137.png]


), onde ao seu carbono se ligam um radical de carbono e um elemento da família 7A (F, Cl, Br, I). Possui nomenclatura oficial e vulgar e fórmula geral CnH2n-1OX, onde X é o ametal.

	Nomenclatura Oficial dos Halogenetos Ácidos


É dada obedecendo-se as seguintes normas:
· Identificar o ametal ligado à Acila e colocar o nome deste ametal com o sufixo -eto seguido da preposição de
[image: image138.png]


Obs 1: Caso seja necessário numerar, o carbono 1 é o carbono da Acila 

· Dar o nome do composto usando a regra de nomenclatura dos Hidrocarbonetos (incluindo-se o carbono da Acila) com o sufixo -ila
Observe os exemplos a seguir:
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	3 carbonos + Bromo
	4 carbonos + Cloro

	Brometo de Propanoila
	Cloreto de Butanoila
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	2 carbonos + Iodo
	1 carbono + Flúor

	Iodeto de Etanoila
	Fluoreto de Metanoila


 

	Nomenclatura Vulgar dos Halogenetos Ácidos


A nomenclatura vulgar dos Halogenetos é muito semelhante a dos Ésteres. Acompanhe abaixo:
· Identificar o Halogênio e colocar o sufixo -eto seguido da preposição de
· Colocar o nome vulgar, de acordo com a seguinte tabela:
	Número de Carbonos
	Nome Vulgar

	1
	Formeila ou Formila

	2
	Acetila

	3
	Propionila

	4
	Butiroila

	5
	Valeroila


Observe os exemplos:
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	3 Carbonos + Bromo
	4 Carbonos + Cloro

	Brometo de Propionila
	Cloreto de Butiroila
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	2 Carbonos + Iodo
	1 Carbono + Flúor

	Iodeto de Acetila
	Fluoreto de Formila ou Formeila


	Anidrido


Anidridos são compostos formados a partir da desidratação (retirada de uma molécula de água) de uma ou duas moléculas de um Ácido Carboxílico. Acompanhe abaixo a reação de desidratação de um Ácido contendo uma e duas carboxilas.

	[image: image147.png]




	Reação de desidratação de dois monoácidos. Repare que de um ácido foi retirado o Hidrogênio, e que do outro foi retirado a Hidroxila (OH)
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	Reação de desidratação de um diácido. Repare que foi retirado de uma carboxila um hidrogênio e de outra a hidroxila. Observe também que o anidrido originado de um diácido é diferente do originado de dois monoácidos


 

	Classificação dos Anidridos


Os anidridos podem ser classificados como interno ou externo, dependendo dos ácidos que o originaram.

	Anidrido Externo
	Anidrido Interno

	Anidrido originado da desidratação de dois monoácidos (ácidos contendo apenas uma carboxila cada)
	Anidrido originado da desidratação de um diácido (ácido contendo duas carboxilas)


 

	Nomenclatura Oficial dos Anidridos


A nomenclatura oficial dos Anidridos obedecem as seguintes regras:
· Identificar o tipo de anidrido (interno ou externo) 

· Se o anidrido for interno, colocar a palavra Anidrido seguido do nome do Diácido que o originou (Prefixo de numeração + o sufixo -dióico) 

· Se o anidrido for externo, colocar a palavra Anidrido seguido do nome do menor ácido que o originou e depois o nome do maior ácido (se os dois ácidos forem iguais, coloca-se o nome do ácido apenas uma vez).
Observe os exemplos:
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	Anidrido Externo
	Anidrido Interno

	Origem : Ácido Propanóico e Ácido Etanóico
	Origem : Ácido Propanodióico

	Anidrido Etanóico-Propanóico
	Anidrido Propanodióico
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	Anidrido Interno
	Anidrido Externo

	Origem : Ácido Butanodióico
	Origem : Ácido Etanóico e Ácido Etanóico

	Anidrido Butanodióico
	Anidrido Etanóico


 

	Nomenclatura Vulgar dos Anidridos


A regra de nomenclatura vulgar é simples: basta colocar o nome vulgar do menor ácido que originou o anidrido seguido do maior ácido que originou o anidrido. Se os ácidos forem iguais, coloca-se apenas uma vez o nome do ácido. Apenas os anidridos externos possuem nomenclatura vulgar.
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	Origem: Ácido Propiônico e Ácido Acético
	Origem: Ácido Acético e Ácido Acético
	Origem: Ácido Butírico e Ácido Propiônico

	Anidrido Acético-Propiônico
	Anidrido Acético
	Anidrido Propiônico-Butírico


	Amina


Aminas são compostos formados a partir da retirada de um, dois ou três hidrogênios da Amônia (NH3). Para cada hidrogênio retirado, é colocado um radical de carbono. Podem ser classificadas como primárias, secundárias e terciárias e somente as aminas primárias possuem nomenclatura vulgar. 

	Classificação das Aminas


As aminas possuem classificações de acordo com o número de radicais de carbono presas a elas:

	Classificação
	Definição
	Exemplo

	Amina Primária
	É a amina que possui apenas um radical de carbono ligado ao Nitrogênio
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	Amina Secundária
	É a amina que possui dois radicais de carbono presos ao Nitrogênio
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	Amina Terciária
	É a amina que possui três radicais de carbono presos ao Nitrogênio
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	Nomenclatura Oficial das Aminas


Obedece-se o seguinte procedimento:
· Colocar os nomes dos radicais ligados ao nitrogênio, da ordem do menor radical para o maior radical, seguido da palavra Amina.
· Se a amina tiver dois radicais iguais, colocar o nome apenas uma vez com o prefixo di-, e se tiver três radicais iguais, colocar o prefixo tri-.
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	Radical : Etil
	Radicais : Metil e Propil
	Radicais : Etil, Butil e Fenil

	Etil-Amina
	Metil-Propil-Amina
	Etil-Butil-Fenil-Amida
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	Radicais : 3 radicais Metil
	Radicais : 2 radicais Metil e Etil
	

	Trimetil-Amina
	Dimetil-Etil-Amina
	


 

	Nomenclatura Vulgar das Aminas Primárias


A nomenclatura vulgar das aminas primárias considera que o -NH2 é uma ramificação (de nome amino) e que o radical preso a ela é, na verdade, um hidrocarboneto ramificado. Veja as regras:
· Considerar o -NH2 como ramificação de nome Amino
· Dar o nome do hidrocarboneto que contém os carbonos da amina, indicando a posição do grupo Amino através da numeração.
[image: image164.png]


Obs 1: O carbono 1 é o carbono mais próximo do grupo Amino, independente da existência ou não de outras ramificações e insaturações no hidrocarboneto.
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	Amino no carbono 2 + 4 Carbonos
	Amino no carbono 3 + Radical Metil no carbono 2 + 5 Carbonos

	2-Amino-Butano
	3-Amino-2-Metil-Pentano
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	Amino no carbono 1 + Insaturação no carbono 3 + 4 Carbonos
	

	1-Amino-3-Buteno
	


	Amida


Amidas são compostos originados a partir da substituição de um hidrogênio ou mais da Amônia (NH3) por uma Acila ligada a um radical de carbono. Possuem nomenclatura oficial e vulgar.
	Nomenclatura Oficial das Amidas


Obedecem-se as seguintes normas para dar o nome oficial a uma amida:
· Colocar o prefixo de numeração equivalente ao número de carbonos presos a acila (incluindo o carbono da acila) seguida da palavra amida
· Se a amida tiver um número diferentes de carbonos ligados a acila, coloca-se o nome do hidrocarboneto equivalente (o menor primeiro), seguido do nome do maior com a palavra amida
[image: image168.png]


Obs 1: Em alguns livros, o nome vem separado com um hífen ou com o nome completo do Hidrocarboneto. Por exemplo, Etanamida vem como Etano-Amida ou Etanoamida.
Acompanhe abaixo:
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	2 carbonos
	3 Carbonos + 2 Carbonos

	Etanamida
	Propano-Etanamida
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	2 carbonos + 2 carbonos
	3 Carbonos + 2 Carbonos + 2 Carbonos

	Dietanamida
	Propano-Dietanamida


 

	Nomenclatura Vulgar das Amidas


Apenas as aminas com uma acila ligada ao nitrogênio possuem nomenclatura vulgar. Deve-se colocar o seguinte nome para as aminas:
	Nome Oficial
	Nome Vulgar
	Fórmula Estrutural

	Metanamida
	Formamida ou Formeamida
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	Etanamida
	Acetamida
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	Propanamida
	Propionamida
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	Butanamida
	Butiramida
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	Pentanamida
	Valeramida
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	Reconhecimento de Funções


A maioria dos compostos orgânicos existentes em nosso organismo ou utilizados em indústrias apresenta em sua estrutura mais de um de um grupo funcional. Estes compostos são denominados Compostos de Função Mista. É importante identificar os grupos funcionais presentes nesses compostos para que se possa entender seu comportamento físico-químico.

	Nomenclatura de Compostos de Função Mista


Nesse tipo de composto, somente uma das funções presentes será considerada como função principal e somente o sufixo que a caracteriza fará parte do nome. Todas as demais funções são caracterizadas por prefixos. A escolha da função deve ser feita de acordo com a tabela de prioridade abaixo. A primeira linha da tabela tem prioridade alta e a última a menor prioridade.
	Funções
	Prefixo (Quando a função não for a principal)

	Ácido Carboxílico
	-

	Aldeído
	oxo- ou formil-

	Cetona
	oxo-

	Amina
	amino-

	Álcool
	hidróxi-

	Haleto Orgânico
	flúor,- cloro-, bromo, iodo-


Veja alguns exemplos:
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	Cadeia com 3 carbonos e ligações simples
Ácido Carboxílico
Álcool

	Neste composto, sua função principal é o ácido, logo seu sufixo será -óico; a função secundária é o álcool, que será indicado pelo prefixo hidróxi-. Então temos :
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	Oficial: Ácido 2-Hidróxi-Propanóico
Vulgar: Ácido Láctico


	[image: image180.png]|
HyC —COOH




	Cadeia com 2 carbonos e ligações simples
Ácido Carboxílico
Amina

	Nesse composto, a função principal é o ácido, logo seu sufixo será -óico, a secundária é amina, que será indicada pelo prefixo amino-. Então, temos:
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	Oficial: Ácido Aminoetanóico ou Ácido Aminoacético
Vulgar: Glicina (Aminoácido AA)
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	Cadeia com 2 carbonos e ligações simples
Aldeído
Haleto Orgânico

	Neste composto, a função principal é o aldeído, logo seu sufixo será -al. A função secundária é o haleto, com 3 átomos de Cloro. Então temos:
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	Oficial: Tricloroetanal ou Tricloroacetaldeído ou Aldeído Tricloro-Acético
Vulgar: Cloral
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